
Houve elevação da quantidade

ofertada em relação à semana

anterior. Os exemplos mais

eloquentes são do mamão papaya

e da alface. Elevações maiores

dos preços de algumas culturas

ocorreram em razão da maior

procura (aquecida no início do

mês) e dos problemas climáticos

nas regiões produtoras, a exemplo

do caqui, couve e chuchu. Há uma

preocupação acerca da

possibilidade de geadas nas

regiões produtoras, com a

chegada do inverno, que podem

comprometer a qualidade e elevar

os preços dos produtos mais

sensíveis.

(31/05 a 06/06/2020)
comparativo em relação à semana anterior

Regular

CEAGESP – SÃO PAULO

Autarquia Municipal de Abastecimento de Juazeiro – BAHIA

1%

Mamão Hawaí: 8%
Caqui: 28%

Alface: 11% 
Pepino: 28%

CEASA SERRA/RS – CAXIAS DO SUL

Acerola (15%)
Mamão Hawaí (14%)

Alface (18%) 
Repolho (8%)

A comercialização de frutas e

hortaliças teve leve elevação, ao

contrário da semana anterior. O

aumento observado representou

uma reacomodação da

comercialização, com um

aquecimento natural

característico para o início do

mês. O fluxo de usuários foi

normal, dentro do contexto dos

cuidados para o combate ao

coronavírus. Destaque para a

alta da banana prata e queda

para o cará, melão e manga,

quanto ao volume ofertado, e

alta de preços para o melão,

limão, cará e pepino.

Maracujá (3%)

Limão (13%)
Melão (21%)

Cará (38%)
Pepino (18%)

CEASA/RJ – RIO DE JANEIRO

2%

Tangerina: 87% 
Pêra: 72%

Quiabo: 26%
Vagem: 90% 

Limão (16%)
Maracujá Azedo (10%)

Cenoura (7%) 
Pepino (4%)

Chuchu (67%)  
Jiló (55%)

Houve queda da comercialização

tanto das hortaliças quanto das

frutas, embora tenha havido alta

para alguns produtos, como

manga e brócolis. A queda da

atividade econômica tem relevante

impacto nesse resultado, além da

entressafra de diversos produtos.

Em relação às quedas na oferta,

destaque para morango e banana

nanica, do lado das frutas, e

alface, agrião e alho, no que tange

às hortaliças. Quanto aos preços,

ocorreu destaque para as altas,

em relevo o maracujá, melancia,

tomate e pepino.

14%

Morango: 41% 
Manga: 90%

Alface: 30% 
Brócolis: 64%

Banana Terra (34%) 
Melão (17%)

Maracujá (31%)
Melancia (26%)

Alho Poró (36%)
Pimentão (22%)

Tomate (38%) 
Pepino (41%)

O fluxo de usuários nas Ceasas,

principalmente de compradores,

está menor em relação a anos

anteriores, em razão das medidas

adotadas para conter o avanço da

contaminação do coronavírus

Na semana analisada, assim como na

anterior, ocorreu leve alta da

comercialização na maioria das

Ceasas, à exceção das restrições da

oferta na Ceasa/ES.

O início do mês, marcado pelo

recebimento dos salários, foi fator

preponderante para o resultado.

A comercialização de frutas e

legumes teve leve queda (a

exemplo da tangerina) e a de

hortaliças, alta (destaque para

a vagem, milho e alho).

Novamente o fluxo de

compradores e vendedores foi

adequado a esse período de

restrições de mobilidade em

decorrência da pandemia.

Destaque para a alta de

preços do limão, maracujá,

chuchu, repolho, berinjela e

jiló, e queda para a cenoura e

o pepino.

Maracujá Azedo (28%) 
Caqui (44%)

Couve (66%)  
Chuchu (70%)

4%

Cará: 20%
Melão: 15%

Banana Prata: 5%
Manga: 20%

CEASA/ES – VITÓRIA

Banana: 52%
Uva: (62%)

Chuchu: 71%
Beterraba: 39% 

2%

Neste mercado, foi registrada

variação negativa de preços para

65% dos produtos, enquanto que

para 27% foi observada

valorização econômica (variação

positiva), e 7,5% apresentaram

preços estáveis.

Destaque para as altas nas

cotações da maçã, caqui,

moranga e beterraba, e queda da

uva, laranja, couve-flor (castigada

pela estiagem) e chuchu. Quanto

à oferta, em relevo as altas para a

uva e beterraba e queda para

chuchu e banana.

Uva (20%) 
Laranja (16%)

Maçã (14%)
Caqui (8%)

Couve flor (30%)
Chuchu (16%)

Moranga (14%) 
Beterraba (11%)



CEASA/PE - RECIFE

CEASA/RS – PORTO ALEGRE

CEASA/SC – SÃO JOSÉ

Ceasa Hortaliças Frutas HFs

Ceasa/PE 17% 7% 11%

Ceasa/SC 3% -2% 1%

Ceagesp/SP -1% 2% 1%

Ceasa/RJ -2% 6% 2%

Ceasa/ES -20% -7% -14%

Ceasa Juazeiro/BA 3% 5% 4%

CeasaMinas/MG 2% 6% 4%

Ceasa Serra/RS -1% 4% 2%

Acompanhamento da comercialização

Esta semana o volume se

manteve, com aumento

discreto de 1%. O mercado

seguiu estável tanto para as

frutas quanto hortaliças. O

fluxo de usuários e as

restrições comerciais

continuam diminuídos por

causa da crise sanitária.

Destaque na semana para

alta da comercialização da

tangerina e batata doce, e

queda para o maracujá,

tomate e chuchu. Quanto aos

preços, alta para laranja,

maracujá, tomate e abóbora, e

queda para cenoura e

brócolis.

1%

Tangerina: 28%
Maracujá: 11%

Chuchu: 48%
Batata Doce: 50%

Limão (10%)

Melancia (25%)

Cenoura (22%)  
Brócolis (17%)

Tomate (52%)
Abóbora (19%)

Neste mercado, houve tendência

à estabilidade de preços para a

maioria dos produtos, mesmo com

a elevação da demanda no início

do mês (consumidores e o

recebimento dos salários). Tomate

e chuchu foram destaques de

aumento de preços, com a safra

gaúcha desses em direção à reta

final; assim, há a necessidade de

compras de produtos de outras

regiões, em destaque o Sudeste.

O morango, do lado das frutas,

também teve aumento expressivo.

Já as principais quedas de preços

foram mamão, beterraba e

repolho. Algumas oscilações

maiores podem ocorrer em razão

das geadas no estado.

Mamão Formosa (8%)

Morango (20%)  

Beterraba (15%) 
Repolho (9%)

Tomate (60%) 
Chuchu (50%)

Nesta Ceasa, na semana em

análise, a comercialização das

frutas e hortaliças não foi

prejudicada pela pandemia, que

inclusive apresentou elevação

(início do mês contribui para isso).

Os produtos que mais contribuíram

para o aumento do volume

comercializado foram milho verde e

abóbora, do lado das hortaliças, e

tangerina e maracujá, do lado das

frutas.

Em relação aos preços, destaque

para as altas da cebolinha, couve,

melancia e banana. Tomate e

abacate apresentaram redução nas

suas cotações.

11%

Mamão Hawaí 28% 
Tangerina 74% 

Cebolinha: 22%
Milho Verde: 79%

Abacate (14%)  
Abacaxi (14%)

Melancia (12%)  
Banana Comprida (26%)

Tomate (13%)
Milho Verde (15%)

Cebolinha (50%)
Couve (25%)

CEASAMINAS/MG – Contagem

O crescimento no volume ofertado

do grupo das hortaliças e das frutas

pode ser atribuído, principalmente,

à época de safra e às boas

condições climáticas. A oferta

encontra-se estabilizada.

Quanto à comercialização,

destaque para a alta da laranja,

melão, alho, brócolis e espinafre;

quedas expressivas para mamão

formosa e rabanete. Em relação às

cotações, em evidência o aumento

para laranja, maracujá, tomate e

abóbora, além da redução para o

mamão, limão, tangerina, cenoura,

couve-flor e brócolis.

Mamão (2%)
Limão (2%)

Laranja (20%) 
Maracujá(17%)

Couve-flor (30%)

Tomate (57%)

Laranja: 32%
Mamão Formosa: 15%

Rabanete: 72%
Alho: 42%

4%



CeasaMinas/MG

Ceasa/ES

Alho Porro -36% Banana Terra -34%

Pepino 41% Melão -17%

Pimentão -22% Maracujá 31%

Melancia 26%

Ceasa/PE

Banana Comprida 26%

Milho Verde -15%

Tomate -13% Abacate -14%

Ceagesp/SP

Alface -18% Acerola -15%

Couve 66% Mamão Hawaí -14%

Repolho -8% Maracujá Azedo 28%

Chuchu 66%

Ceasa/RJ

Pepino -4%
Maracujá Azedo 10%

Cenoura -7%

Jiló 55%

Chuchu 67%

Ceasa Hortaliças % Frutas %

Cenoura -22%
Laranja 20%

Brócolis -17% Mamão -2%

Abóbora 19%

Maracujá 17%

Limão -2%

Ceasa/RS

Beterraba -15%

Tomate 60% Mamão Formosa -8%

Chuchu 50% Morango 20%

Repolho -9%

CeasaMinas/MG

Cara 38%
Limão 13%

Melão 21%

Uva
Laranja

Maçã

-20%
-16%

14%
Moranga

Foto 2: Ceasa/SC

Ceasa/RS

Ceasa Juazeiro/BA

Ceasa/SC

Tomate 52%

Foto 1: AMA Juazeiro/BA

Maracujá -3%

Pepino 18%

Ceasa Serra/RS

Couve flor

Chuchu

Beterraba

-30%

-14%

14%

11%

Caqui 8%

Destaques de variações de preços

Tomate

Couve flor

57%

-30%

Melancia

Limão

25%

-10%

Tomate 38%

Cebolinha 50%

Melancia 12%

Couve 25% Abacaxi -14%

Caqui 44%

Limão 16%


